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Em um cenário atual marca-
do por adulterações na composi-
ção dos alimentos, a rastreabilida-
de pode se tornar uma importante 
aliada na hora de ampliar a segu-
rança alimentar das cadeias pro-
dutivas. O mapeamento de todas 
as etapas da fabricação do produ-
to até a sua comercialização auxi-
lia a identificar fraudes, possibili-
tando que artigos com problemas 
sejam retirados de circulação. 
Esse foi um dos temas apresenta-
dos na quinta edição da conferên-
cia Brasil em Código, promovida 
pela Associação Brasileira de Au-
tomação (GS1 Brasil), ontem, em 
São Paulo.

Além de garantir maior se-
gurança para o consumidor, que 
pode se informar sobre a origem 
do produto que vai ingerir, a ras-
treabilidade tem trazido uma sé-
rie de ganhos para as empresas 
que adotam o conceito. É o caso 

da Itaueira, fabricante de frutas 
localizada no Ceará. “A rastreabi-
lidade é uma ferramenta adminis-
trativa, ajuda a identificar exata-
mente o que acontece no processo 
de produção”, destaca José Rober-
to Prado, um dos sócios da com-
panhia.

A Itaueira comercializa me-
lão e melancia junto a atacadis-
tas de todo o Brasil e ainda vende 
para os Estados Unidos e a União 
Europeia. Prado diz que a adoção 
da rastreabilidade ajudou a abrir 
mercado no exterior. No início, a 
empresa fazia o processo de for-
ma manual, anotando no papel 
informações como a quantidade 
de água e de insumos utilizados 
nas plantações, entre outros da-
dos. Hoje, o processo é todo in-
formatizado, com os dados sen-
do lançados diretamente em um 
sistema interno. “Não houve im-
pacto no preço final do produto 
vendido. A rastreabilidade nos 
ajudou a reduzir custos, inclusi-
ve. Conseguimos economizar um 
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terço da água que era utilizada na 
plantação”, destaca.

A gerente de negócios da GS1 
Brasil, Ana Paula Maniero, des-
taca que a rastreabilidade pode 
ajudar a diminuir a incidência 
de casos de adulteração, como os 
desvendados nas operações Leite 
Compensado e Queijo Compensa-
do. “Dificultaria bastante a ocor-

rência de fraudes. E o consumidor 
teria mais ferramentas para ava-
liar se o produto é de qualidade”, 
analisa a gestora. Ana Paula ava-
lia que o conceito está evoluindo 
no Brasil, mas nenhuma cadeia 
produtiva tem o processo total-
mente consolidado. “Existem ca-
sos pontuais”, afirma.

Diante da conjuntura econô-

mica menos favorável, com pre-
visão de retração para este ano, 
a rastreabilidade pode ser um di-
ferencial competitivo para as em-
presas. “A economia mais proble-
mática pode atrasar um pouco a 
consolidação da rastreabilidade 
no País. Mas oportunidades sur-
gem nos momentos de crise. E a 
rastreabilidade pode tornar uma 
empresa mais competitiva”, sa-
lienta o presidente da GS1 Brasil, 
João Carlos de Oliveira.

No congresso, a GS1 Brasil 
lançou um estudo sobre o grau de 
maturidade do empresariado bra-
sileiro em relação à automação de 
processos. O levantamento cons-
tatou que mais de 80% das com-
panhias possuem produtos com 
códigos de barras, sendo que 81% 
delas atrela o faturamento aos 
produtos que têm a identificação. 
Entre os entrevistados, 92% afir-
maram que o padrão é importan-
te para as vendas diretas, e 88% 
disseram que sua gestão é direta-
mente impactada pelo código.

A fabricante chinesa de celu-
lares Xiaomi anunciou ontem que 
seu primeiro celular no Brasil, o 
Redmi 2, será lançado no dia 7 de 
julho e custará R$ 499,00. O smar-
tphone intermediário, com tela de 
4,7 polegadas e configurações bá-
sicas, será comercializado em re-
gime de pré-venda no site mi.com. 

O aparelho está sendo pro-
duzido na planta da Foxconn em 
Jundiaí (SP), mas o primeiro lote 

de aparelhos vendidos no País é 
chinês. A linha de produção no 
interior paulista é a primeira fora 
do país de origem da companhia, 
uma das maiores de capital fecha-
do do mundo.

Entre outras características, 
o celular tem suporte a dois chips 
4G, 9,4 mm de espessura, 133 g de 
peso e 8 Gbytes de armazenamen-
to, que pode ser expandido com 
um cartão microSD.

‘Apple chinesa’ lança primeiro 
celular no Brasil por R$ 499,00

A Hannover Fairs Sulamérica, 
empresa do grupo alemão Deuts-
che Messe AG (Dmag) e a Federa-
ção das Indústrias do Estado do 
Rio Grande do Sul (Fiergs) comu-
nicaram ontem o cancelamento 
da 5ª edição da Bits - Business It 
Summit 2015, evento de Tecnolo-
gia da Informação e da Comunica-
ção - TIC, que ocorreria de 11 a 13 
de agosto, na Capital gaúcha.

A medida é motivada pelo 
atual cenário político e econômi-
co no País, que apresenta retração 
dos investimentos do setor corpo-
rativo. Mauricio Macedo, gerente 
do Centro de Eventos da Fiergs, 
avalia o caminho trilhado pela 

Bits em sua adaptação ao merca-
do sul-americano. “A Bits vem am-
pliando os espaços e, na última 
edição, reuniu não apenas o setor 
privado, mas iniciativas de gover-
no eletrônico, instituições de edu-
cação e pesquisa em tecnologia 
e áreas de inovação, que seguem 
apoiando o projeto”, diz.

Para Valério Regente, diretor-
-geral da Hannover Fairs Sula-
mérica, o momento de cautela e 
retração do setor privado foi pre-
ponderante na decisão. “Apesar 
da aceitação do novo conceito da 
Bits, o cenário atual de retração 
nos investimentos causou baixa 
adesão ao evento.”

Organizadores cancelam edição  
da Bits no próximo mês na Capital 
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